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Resumo: Com o intuito de proporcionar uma melhora da qualidade de vida, a 

Universidade do Estado Bahia (UNEB), Campus XII realiza um projeto intitulado 

“Centro de Orientação em Aptidão Física e Saúde” (COAFIS); na qual foi realizada 

esta pesquisa que objetiva investigar o nível de atividade física em frequentadores do 

COAFIS. A metodologia é quantitativa e descritiva, como instrumento foi utilizado o 

IPAQ (Questionário Internacional de Atividade Física- versão curta); avaliadas apenas 

as atividades moderadas e vigorosas. Tal estudo tem aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa sob protocolo CAAE 03178712.0.0000.0057. Os resultados sugerem uma 

maior incidência de mulheres insuficientemente ativas. 

 

INTRODUÇÃO 

A atividade física (AF) é considerada como um meio de melhorar e preservar o 

padrão de saúde do indivíduo, sendo considerada como importante fator para a 

promoção da saúde, bem como, para melhora da qualidade de vida, além do seu aspecto 

protetor no que diz respeito à saúde do individuo (BARRETA; BARRETA; PERES, 

2007).  

 A AF é uma área muito importante e usada como investigação por sua relação 

inversa com as doenças degenerativas. Pessoas ativas tendem a desenvolver menor 

mortalidade e morbidade. Contudo, ainda é grande o número de pessoas 

insuficientemente ativas (IA), estas justificavam seu baixo nível de AT pela falta de 

tempo ou ausência de conhecimento específico (ARAUJO; ARAÚJO, 2000). 

 O domínio da AF realizadas no tempo de lazer é o mais afetado pela prevalência 

de sedentarismo, dada a sua importância e o alto número de sedentários neste domínio, a 

temática passou a ser incluída na agenda mundial de saúde pública. Neste sentido, 

observa-se que a prática do exercício físico (EF) precisa ser inserida diariamente na vida 

do indivíduo, na cultura popular, na medicina e para educação, devendo essa busca 

acontecer por diferentes motivos, desde social, quanto ao econômico e ao coletivo, pois, 

a inatividade física tem apresentado uma grande prevalência entre os principais riscos 

para a morbimortalidade cardiovascular. (HALLAL et al., 2007). 

  Nas duas últimas décadas, a busca pela prática de EF não tem ocorrido de modo 

uniformemente em todas as camadas sociais, permanecendo a afirmação de que os 

menos desprovidos financeiramente exercitam-se menos. (STEIN, 1999)  

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (ANO), 31% do total de adultos são 

considerados insuficientemente ativos, ao se estratificar por sexo, nota-se que dentre 

indivíduos sexo feminino 34% apresentam um nível insuficiente de AF, entretanto, 

apenas 28% dos indivíduos do sexo masculino apresentam baixo nível de AF. Os dados 
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são mais alarmantes ao observar que 14% da população brasileira, cerca de 18 milhões 

de pessoas não realiza qualquer tipo de atividade física. (CONFEF, 2012) 

 É evidenciado um grande número de trabalhos científicos produzidos sobre a AF 

e a prática do EF de forma prazerosa pelos brasileiros nos últimos anos, todavia, ainda 

são poucos estudos desenvolvidos sobre a abordagem de pessoas que praticam em seu 

tempo livre, assim como o perfil e as características do praticante (ARAÚJO; ARAÚJO, 

2000). 

 Todo profissional de saúde é um educador-transformador em potencial, podendo 

contribuir para o diálogo, para o intercâmbio de informações técnico-científicos e 

populares, dessa forma, o presente estudo justifica-se pela necessidade de compreensão 

dos níveis de AF da população, visto que estas informações contribuem para criação de 

políticas públicas de saúde, além disso, tais pesquisas são de extrema importância para o 

campo da Educação Física. A presente pesquisa como objetivo investigar o nível de 

atividade física em frequentadores do COAFIS, situado na cidade de Guanambi (BA). 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A AF é definida como qualquer movimento do corpo que produza um gasto 

calórico devido à contração muscular, tem como subcategoria da atividade física o 

exercício, que deve ser planejado, repetitivo e estruturado procedendo a uma melhoria e 

sustento da aptidão física (MATSUDO; MATSUDO; NETO, 2000). 

O nível de AF tem sido conjecturado como parte da AF estando relacionada à 

assiduidade, permanência e duração das atividades que frequentemente são realizadas 

pelos indivíduos. (CONTE et al., 2008) 

O baixo nível de AF da população tem sido destacado por órgãos públicos de 

inúmeros países como fator fundamental para os riscos de desenvolvimento de doenças. 

Inquéritos populacionais têm sido feito e mostram números alarmantes no que diz 

respeito ao nível de AF e sua relação direta com o desenvolvimento de diversas 

patologias e os índices de mortalidade de diversos países (TRIBESS; VIRTUOSO 

JUNIOR; PETROSKI, 2009; ZANCHETTA et al., 2010). 

Martins et al. (2009) dizem que a prática de atividade física no lazer é somente 

uma das dimensões da atividade física. As orientações para uma vida saudável mostram 

a relevância da atividade física empilhada em diversos momentos do dia a dia, incluindo 

lazer, atividades laborais, deslocamento e atividade física em casa.  

Nahas e Garcia (2010) afirmam que é possível observar com frequência o uso 

errado do termo sedentário, ativo, pouco ativo, insuficientemente ativo e inativo em 

relatos de pesquisa publicados em vários periódicos do Brasil. Existem autores que 

colocam exercício físico e sedentarismo como independentes. 

A realização de AF tem-se demonstrado importante fator na diminuição de 

riscos de desenvolver patologias como a diabetes, câncer, depressão, obesidade, 

ansiedade, hipertensão, bem como na melhora do metabolismo das gorduras, 

carboidratos, controle do peso, prevenindo então o surgimento de doenças crônicas não 

transmissíveis entre outras (BARETTA; BARETTA; PERES, 2007; ZANCHETTA et 

al., 2010). 

Para promoção e proteção a saúde as recomendações atuais é que realizem pelo 

menos 30 minutos de AF em intensidade moderada durante 5 dias por semana, ou 20 

minutos de AF vigorosa durante três dias por semana. (ANJOS et al., 2012) 
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Nos últimos anos, cresceu exponencialmente o número de estudos com o intuito 

de desenvolver recomendações e diretrizes para a população no que diz respeito a 

realização de AF. E mesmo com todas essas orientações é elevado o índice de 

sedentarismo e inatividade física em todo mundo. (TRIBESS; VIRTUOSO JUNIOR; 

PETROSKI, 2009) 

Estudos comprovam que a redução da inatividade física populacional, teria como 

consequência direta a melhora da saúde individual, em contra partida, o aumento dos 

níveis de AF geram, indiretamente, redução nos custos dos serviços público de saúde 

(ZANCHETTA et al., 2010). 

  

METODOLOGIA  

Esta pesquisa possui um caráter quantitativo e descritivo, a pesquisa quantitativa 

caracteriza-se pelo uso da quantidade na coleta e no tratamento das informações por 

meio de técnicas estatísticas. Ela tem o intuito de garantir resultados e evitar distrações 

de análise e de interpretação, traduzindo em números as informações analisadas e dados 

coletados (REIS, 2006). 

A pesquisa descritiva se preocupa com status e a metodologia mais usada nesse 

tipo de pesquisa é a obtenção de declarações por meio de questionários, entrevistas e 

levantamentos (survey) normativos (SHURTZ, 2010). 

Para investigações da população é necessário se utilizar um método que seja 

válido, de fácil manuseio, com um custo relativamente baixo. O instrumento que 

empregamos neste estudo consiste em um questionário que é muito utilizado para 

verificar o nível de atividade física no Brasil, constitui no International Physical 

Activity Questionnaire (IPAQ), ou seja, Questionário Internacional de Atividade Física 

(QIAF). Este instrumento foi sugerido e muito recomendado pela organização mundial 

de saúde, com o proposito de tornar um fácil elemento de ser aplicado em quaisquer 

tipos de países, é válido lembrar que este já foi aplicado por pesquisadores em nosso 

país (ZANCHETTA et al., 2010). Para a realização deste trabalho o IPAQ foi avaliado 

apenas para a descrição das atividades moderadas e vigorosas com o objetivo de 

descrever o nível de atividade física do grupo pesquisado.  

O questionário foi aplicado respeitando Resolução 466/2012 do Conselho 

Nacional de Saúde a uma população voluntária ao estudo. Este estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos sob o protocolo nº CAAE 

03178712.0.0000.0057 e faz parte do estudo maior intitulado “QUALIDADE DE 

VIDA, APTIDÃO FÍSICA E ESTILO DE VIDA: ESTUDO COMPARATIVO 

ENTRE GÊNEROS” 

O COAFIS é um local anexo a Universidade do Estado da Bahia que consta de 

uma sala de musculação, uma sala em que são realizadas as avaliações físicas do aluno 

anexada a mesma, como também uma área aberta para as atividades de ginastica. 

A sala de musculação é oferecida com diversos aparelhos de atividades Físicas 

como: uma máquina de glúteo; uma polia; uma cadeira extensora/flexora; um hack; um 

peck deck; uma máquina de panturrilha; um leg press; um aparelho de remada baixa, 

ainda possui pesos livres como halteres, anilhas e caneleiras com peso, e alguns 

aparatos como bola suíça e thera band. 

As atividades eram realizadas três dias na semana, segunda, quarta e sexta-feira. 

Os horários de atendimento da população envolvida, são das 16:00hs ás 19:00hs, 
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dividido em três horários de uma hora cada. Os frequentadores vão de adolescentes a 

idosos, com o numero de 15 pessoas por horário. 

Os sujeitos antes de responder ao questionário foram orientados quanto à 

pesquisa, que era de livre arbítrio querer participar, como também assim que assinou o 

termo de livre consentimento esclarecido para preencher a esta, foi realizada a coleta 

dos dados no próprio centro de treinamento, 20 minutos antes do treino. Durante todo o 

preenchimento esteve presente uma pessoa treinada e capacitada para tirar qualquer 

dúvida que houvesse sobre o questionário.  

A população entrevistada foi somente às pessoas que estavam frequentando 

COAFIS no período de 2013 e 2014. Os critérios de exclusão foram às pessoas que não 

queriam participar desta pesquisa, como também os que estavam de férias ou fora da 

cidade no período da pesquisa e os que estavam de licença médica. E os critérios de 

inclusão foram os que não se enquadraram no critério de exclusão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O questionário foi aplicado a um grupo heterogêneo, sendo estes, idosos, jovens 

e adolescentes. As atividades do COAFIS são divididas em três horários disponíveis 

para a prática da atividade física, sendo 15 pessoas por horários. A presente pesquisa 

compreendeu um total de com 23 indivíduos, sendo 17 do sexo feminino e 6 do sexo 

masculino. 

Através dos dados obtidos, pode-se notar que, no geral, 53% dos investigados 

são suficientemente ativos e 47% são insuficientemente ativos. Quando feita descrição 

por sexo, percebe-se que 16,7% dos homens são insuficientemente ativos, 83,3% dos 

homens são suficientemente ativos. Neste sentido, Cunha e colaboradores (2008) 

relatam que o baixo nível de AF é um fator de risco para a população feminina, visto 

que, tornam este grupo predisposto ao desenvolvimento das doenças crônicas não 

transmissíveis.  

Matsudo e colaboradores, (2002) em seu estudo realizado em 29 cidades de 

pequeno, médio e grande porte de São Paulo, como a finalidade medir o nível de 

atividade física utilizando o IPAQ, mostra que o total de pessoas consideradas 

fisicamente inativos foi de 46,5% sendo que as mulheres são 47,3%, enquanto os 

homens são menos inativos comparados com as mulheres com percentis 45,8%. 

No estudo de Stein (1999), que fala sobre e a saúde pública foi observado que 

apenas 40% dos homens exercitam constantemente sendo que as mulheres que se 

exercitam correspondem apenas à 10%, existe uma realidade perigosa na visão da saúde 

pública, sabendo que estudos clínicos e epidemiológicos demonstram existir destaques 

incluindo o sedentarismo e diferentes doenças que afetam o ser humano contemporâneo. 

Com relação ao gênero os homens levam a melhor com relação à AF no tempo 

livre, do que as mulheres, pois, 39,6% dos homens praticam mais atividade no tempo de 

lazer comparando com as mulheres, que apenas 22,4%. Segundo a literatura, o baixo 

índice de mulheres comparadas aos homens é devido o sexo feminino terem dupla 

jornada, tendo que cuidar de casa e trabalho sobrando pouco tempo para realização de 

atividade física (CONFEF, 2012). 

  No entanto, ainda que grande parte dos estudos apontem para a predominância 

no gênero feminino no que diz respeito ao baixo nível de AF, alguns estudos descrevem 

uma relação inversa, em um estudo realizado em São Paulo foi observado que a 

prevalência de inatividade física (sedentários + insuficientemente ativos) entre a 
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amostra foi de 17,3%, sendo que deste total, os homens tiveram um percentual de 

inatividade física de 23,4%, em contra partida, o grupo de mulheres apresentou 11,7% 

de inativas (ZANCHETTA et al., 2010).  

O ministério da saúde publicou no ano de 2012 os resultados sobre a prevalência 

de inatividade física da população em 26 estados incluindo o Distrito Federal, no geral 

14% da população eram consideradas inativas, sendo que 14,1 % dos homens são 

inativos e as mulheres apresentaram 13,9%. (MINISTÉRIO DA SAUDE, 2012). 

Em relação aos resultados sobre gênero o sexo feminino 47,1 % são 

insuficientemente ativas e 52,9% são suficientemente ativas.  Lucena, (2012) em 

sua pesquisa observa que as prevalências de mulheres inativas são de 14,2%, sendo que 

as apenas 38,7% destas mulheres realizavam atividades vigorosas.  

Lopes e colaboradores (2014) realizaram um estudo com a finalidade de 

verificar a prevalência de inatividade física no sul do Brasil, em seu estudo observou 

que a grande maioria (87,5%) das mulheres eram inativas e quanto mais os anos passam 

essas pessoas se tornam mais ativas. 

Em estudo realizado por Anjos e outros autores (2012), no período que 

compreende entre janeiro e dezembro de 2003, no Município de Niterói, com um grupo 

de ambos os sexos, fica evidente que pessoas do sexo masculino de todas as faixas 

etárias mostraram-se significativamente mais ativos fisicamente do que as mulheres.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com este estudo pode-se conclui que na amostra estudada houve uma 

prevalência maior de mulheres insuficientemente ativas comparada aos homens. 

Contudo, Ainda que existam pessoas insuficientemente ativas fisicamente dentro do 

COAFIS, nota-se que estas estão procurando se exercitar e futuramente poderão 

alcançar os benefícios oriundos de um estilo de vida ativo. Além disso, diante da 

constatação de que o grupo feminino corresponde aos menos ativos, torna-se necessário 

a construção de políticas que fomentem a participação das mulheres em programas de 

atividades físicas. 
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